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Recae sobre os, 1108808 hombres o pesado encargo da 'Diz a' (Fama, que não nas

direcção d'este jornal¡ precisamente n'uqucle_ momento agravar'á se deixarmos os tons¡

em que mais necessariosne tornavam a energia, a intew Magma; _ _ g

ligencia e o elevado criterio politicovde'om' homem de al- Pará'que a .Patria, se nãol

ta envergadura; e, para que «o noseoínome, já de ailm- .permita'imerterir na modo como:

milde, mais infnguado pareça, “em 110,3 falta 9°Q“°¡Í“G apreCiamós 'e discutimos os fa-1

contraste flngrante com ode antigo Director d'esto›ior- cmg aos acontecimentos pomi-

nel, u quem n'este momento .queremos, uma ..'vezÃmois, mg' 'devçmpg (martha d'uma

prcstur as nossas homenagens e atirmnr n mais intima va' para sempre que nos é abso.

~ ' ' ' lutamente indiferente o modo co-
solidariedade. .. .

Começa a no§§a rude tarefa quando os ódios mais moça““ o que aqui escreve_

tôrvoqveem á superficie _e se_ desdobrnm;como ondas'que l most'" Tracamos um programa'

revolvcm a lannidos baixioa, nas formas mais vergonho- segmmoho em “um réta_ sem

sus e mais condenar-eis: intrigas, provocações, amargura_ :fazermos o ¡naum-.caso das apra.

até› Pretendcndo'se 03111983" a infeligençia Pala forFa ciacões dos nossos adversarios.

         
Editor-José Plaoldo d'Ollvelr-a Ramos

  

bruta, ou calar a, vozvda razão pelo termr c pela V10-

lencin. ›

E' sempre motiirode justich -regugnoneiasterçar

Irritautes serão sempre os

tons dos nossos artigos. porque.

tendendovtodos'a combater a no-

armas com um adversário,l,qiic Açoaiprocessos de cpmba: cha e Odia .a _politica demon-a-

ntc. desleaes, aleivososrcomo aqueles_ de 'que se'teem ecr-

vido os que non teem atacada' ' ' t' ' ' '^ '

Emboral- Nâomoe felino,

que noeonimem, nem nosüçgçmoreoê

tinuar o bom combate, quç,n'es¡as echtnae- Aee, vom;th

vaiado, no proposito¡ honesto

de t'oda a tirania de qualquer

sído o nosso silencio, e para desmascarar ante o p

aqueles que, ha anos, o trazem ludibriad'o, cometendo á

n especie de violou-cias, espesinhzmdo os

mais ligitimoa direitos que a todos confere a Democra-

cia, que elos dizem servir e trahindo os sagrados c puros

principios da Republica, que dizem defender e amar.. _

E' n'este caminho_ que temos' de prosseguir, confiam'

tes, altivos eiin'temcratos, deeprezando as ameaças, que:

quem outra não ponsue, arre-

dundo, com um, encolher d'hombms, as_ ínjurias com que

pensam atingirmos, desviando,_ com uma gargalhada.. ,os

encómios cemque queiram bujular-nos.

Nem ameaças, nem impropcrios, nem insidiaa, nada

nos. fará desviar do. trilho cheio de dignidade em que vi-_

mos¡ encontrár ente jornal, e que nos indica claramente

aquele em que ,temos de proseguir, unicamente impulsio-

nados pelo pensamento. nobre c pela_ necessidade irradia-

vel .de demonstrar ao Povo que a Republica, a bôn, da ea,

a verdadeira Republica, não é a figura dc Verdugo com'

os seus máus servidores a estão retratando,

de uma Mãe que abre os seus bra-

ços a todos aqueles qne a cla se acolherem. _esquecidos e_

pet-doados os seus erros, que a todos respeita, n todos

defende, a todos ama cguulmentc.

sua sombra toda

são a arma mesquinha dc

que para ahi

mas e' a figura santa
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Agressão

Ao entardecer do:din vin-

te e dois de março, num_ dos

:ti-rua entoa ccntraes desta

vila, ou-se uma sena de pu-l

jila'to entre o ar. capitão Ca-

mosea e o¡ nosso colabora-

dor sr. :Afonso Abrngão. O

er. Capitão 'Camossa agre-

diu este nosso amigo e foi

por ele agredido:-está mui

to' bem, e é o que sucede

correntemente, nestes oazosv

entre pessoas de bem. Mas

o-que neste cazo aconteceu\

de .insolito-de ¡tristemente de “car sem o nosso índi_

novo-foi que do grucp

acompanhava our. ~.

Camocoa se destaéou, quan-

do os dois contendores se

paulistas, o sr. dr. Alberto

avares ngredindo o sr.Abra-

gáo ' justamente quando este

se defendia! › Este incidente,

° gtge gundo protesto; que não 'é'

ap¡ -° nosso somente, 'porque o é

debatinm jogando as razõesÍ-peüe'

Inosswproflignção, e o que é

 

cuja gravidade é desneces-'|

serio encarecer, é que-mero¡

-cequc nele reparem todos,

..4, , __¡

 

tica que pen pero-Quirino. pela

n . r . 'vínznnça pessoal. pela desmam-

fé'“°3"PPm°¡P_109 tie-Justice iisação e pela intriga quer im-

o 'animo para &Olñ'pôr ao concelho um grupo 'anti-

_ _ _ ático e diipntico.. Mata aque-

dç¡ libertos; %§a_413fel!?' :terça ›_ es que exploram á sombra d'es-

”gm“: cula unica força¡ *Sm sa politica. pódcm achar agrada-

“1311001 veis, brandos'. esses escritos.

Nós _vimos combatendo as injus-

tificadas prisões de homens que

nenhum crime praticarem e pa-

garam' nas p'enitenciarias- átos de

rebeldia contra as imposições dos

'seus inimigos pessoaes. Nós v¡-

mos combatendo essa _vergonha

que é a: esmln- supero-inferior

qua, podendo representar um ele-

mento de progresso no concelho.

. serve apenas para adulterar e

  

 

  

  
  

  

        

   

  

    

  
   

    

   

  

 

   

 

do-o. creanclo A diplomados igno-

ran'tes.*qnandõ d'ali podia'n sahir

alunos sabedores. e isto porque

ao pedir a 'crençño d'cssa esrola

se teve' só"em"míra arranjar' ni-

chos para' 'se'vadcira ide ignoran-

tes e ineompetentes: e. se por

eXCepção', alguns mestres ali apa-

recem. dire não* envergonham n

instituição. deve-se á interferem

cia de extranhos que não deixa-

ram-aos 'arrivistas democrati-cos

mais lugares a__ prover. mais bo-

dos“a' distribuir. Nós combate.

morresse desmoralisaçãouue ahi

'se estadeia tentando cerromper

tudo. oferecendo tudo... mas o

que é de todos.

Para . os homens que vivem

«Passa politica roaz e dcsmorali-

sadora¡ para os politicos que en-

tendem que a vinda da Republi-

ca toi, para eles um bodo a re-

partir e um filão a explorar.

quem tentar *pertuibar-lhes a far,

ta digestão dos empregos larga-

mente remunerados e providos_

semicompetencia. só escreve em

tons irritantes.

De todas as vezes que esses

homens talam em defesa da Re-

publica. não é a Republica que*

defendem-sào as contesta» que

disfrutam. são as príbeudas que

exploram. são os monopolios qu

usotruem. , - . w

1 Alves_ permita;

porque é um insulto inaudie

to às regras da boa educa-

ção, da coraiem c do lenl-

dade.. O sr. Capitão Cornos»

ea desquitou-se com o non-

so prezado colaborador do

seu cazo 'pessoal que julgou

como bem entendeu e teve

0' devido troco z-está isto

bem c muito bem.

Mas o que está mal e mui-

to mal é que se desse uma

agressão ao colaborador da

«Defezn», quando defenden-

do-se do Capitão sr. Cornos-

sa. A A

Esto ultima é que não po-

defquem quer que-ee res-

Passou não fica :sem a . . '

' Para eles só podemos escre-

ver em tons V_irritantes. quando

nos rimos da sua incomensura-

vel vaidade e' dos pI'OCCSSOS, risi-

parn desejar é

repita. ' '

Que se não

bem de todos.

_ *' '-&oe«»-+-~

que se não'

repita-para

. ,_ . _--.4h_*~n- .

corromper'o ensino, abastarden»
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Primeira publicação,

of¡ centavos. Parma

srs. assumimos trem
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Asaim a «Patria» diz em

tom de autoridade infalhelfque

o partido ilcmocratico não 'desa-

parecerá d'Ovar emquanto não

poder entregar os destinos desta

terra a mãos genuinamente re_-

publícanas. '

Com'o'se os democraticos' v'a-

reiros 'tivesaem poder para en-

tregar cu deixar de entregar aJdi-

rcçño do_ concelho quando lhes

nprouve'r-como se eles aqui ti-.

vesscmn'predominio politico!.. . I

Eles teem aqui o predomínio

sómente do poder. teem 3p~'~n'as o

poder-que os governos e os mi~

nistr'os do seu partido lhes dao.

Mais lutluencia eleitoral.

simpatia .popular é o que lhes.
n

talta por completo. "Tudo teem

procurado'dominar. tudo teem

perdido; H v' ' ' '

~ Por isso quando no .concelho

se levantou o partido republica-

no liberal; com um :grupo d'ho»

mens de bem. com larga repre-

sentação e representando uma in¡

fluencia politica de vetor incon-

testado. apoderou-se dos. nossos

adversarios aquela irritação bem

conhecida, que lhes faz bradar em I

tudo e a proposito de todos-ta-

lassas! - - .

Os arabes teemvum proverbio

aplicavel ao caso:

(Os cães ladram, mas a ca-

rabaoa passa».

* Podem os democraticos á von-

tade apodar de talassas todós os

nossos correligionarios. Isso nem

lhes aumenta, nem lhes deminue

_o prestígio. F, emquanto se en-

tretccm com taes niubarins, o

nosso partido vae seguindo o seu

caminho até cumprir o seu pro-

gramaze o primeiro capitulo il'es-

seprograma é expulsar da dire~

ção' (ld'concelho os seus inimigos

politicos porque são incompeten-

tes para o representar, e perigo-

sos porqué'estabeleceram no con-

celho uma politica d'odios e mal-

querenças que, só passados mui-

 

veis que empregam-parati¡ fora, sos se mostraram nas persegui-

em Lisbôa. fazerem supor que ções operadas no concclho quamngrcdimlo-ine pulam costas.

tem Ovar fechado por umavchave. .do a ordem e a .paz aqui pare;

_tos anos. se extinguirá. Tal par-

tido e taes homens. devem ser

afastados e para longe.

E. depois, se realmente a

«Patria quer apurar onde se

encontram os cristãos novos do

novo regimen. e' facil procuralos

no seu partido. Pode vel-os ago-

ra ardidos republicanos. entusi-

asticos defensores d'uma repu-

'blica que não perdôa a mais leve

falta c'outia os puros principios.

Procure ahi ao lado quem no

sidonísmo e depois do sidon¡smo.

durante o predomínio das Juntas

Militares do Norte, precursores

do coiceirismo e sua unica razão.

de ser, prestou por eSCrito mes-

mo contraa opinião dos seus com-

panheiros. o seu apoio. Ah¡ él

que é fazer uma clas~iticação

propria: alii é que* é bem apre-

ciar a convicção dos principio“

politicos, tanto mais que esses:

ardidos republicanos da ultima

hora, foram* os que mais rabin-

NUMERO ll
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Sli centavos a linho. iii-petições

neutra. contrai-to especial. 04

25 p. i'. the (instante.
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ciam assentar do' vez."

São esses factos politicos que

procuram encobrir. atirando aos

adversarios a classificação 'que

aos seus melhor quadrara. Mao

para eles basta pegar pé no seu

partido Dara que a agua lustral

democratica separe o passado do

preneutc. limpando tudo. Para

eles ser democratico é o mesmo

que ser republicano historico, co-

mo se de titulos honorificos vi-

vesse a patria que caliiu no abis-

mo sern fundo onde a lançou a

veracidade desse partido de vo-

razes roedores e de ambiciosos

famelicos.

Taes são os homens que com-

batemos: taes são os homens que

de tudo lançam mito para se se-

gurar na direção do nosso conce-

fllO onde nenhum poder tem. por-

que o poder, o predomínio só

nasce. só se radica por átos de

bondade, de justiça. e nunca, pe-

la vingança. pelo rancor e pela

vaidade desmedida.

W

Urna carta'

Do nosso amigo sr. Afon-

so Abragâo recebemos com

o pedido dc. publicação n se-

guinte carta.:

Sr. Director da «Beleza»

- Meu caro amigo

Para completo esclareci-

mento de uma verdade que

(intencionalmente por ni an;

da~ muito desvirtundn, per-

mita-mo V., sr. Director,que

eu tomo um pouco do espaço

no seu jornal.

A' 8 horas c mein du noi-

tc de '2.2 de Março findo fui

:resultado c :agredido cm ple-

na run poloo sro. Zeferino

Cnmosnu Ferraz de Abreu,

capitão dc infantaria 24, c

dr. Alberto Augusto da Sil-

va Tavares, presidente da

comissão executiva da cima-

i'n municipal. liis os factos

como se pamsarum: Dc um

grupo dc individuos que o...

acaso fizera juntar em fren-

te do prédio do Hr. Antonio

da Cunha Furrniu, destacou-

se, à minha aproximação, o

sr. capitão de infantaria 24,

Zeferino Cnmossn Form-tz de

breu, c dirigindo-sc a mim,

principion a agredir-me com

toda n fúria, sem uma pré-

via cxplicncñ , sem uma

simples palavra.

Apnnlmdo assim de sur-

prezu, nada .mais pude fazer

que tentar domur sua exce-

lcnciu. O sr. capitão cnc ao

comprido com u \'uleta, eu

por cima dele, e. quando as-

sim me procurava desforçnr,

um dos seus companheiros,

o dr. Alberto Augusto da

Siivn Tavares, presidente da

comfssf-o executivo da câ-

 

mm-n nmnicipul, interveio

Não sniiul'eiib com éste



_A DEFEZA
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Pausa luna
Terra du mmha patria, oh! quantas vezes

De ti me lembro na saudade minha!

Dr) teu Graça, que falecido caminha.

Em cujos campos pascem gordas rêzes;

*#-

  

acto (a que o público dará o1

devido apreço, e designara

pelo nome competente) se-

gurou-mc, emquanto o cole-

ga se levantou, agredindo-

me depois ambos, e termi-

nando um deles, que as tes-

temunhas dizem serodr. Ta-

vares, por me dar um pon-

tapé na cara quando eu es-

tava já no chão l!!

te embalar. para te apertar] Partido Democratico,
de encontro ao meu peito.|dcu a sua adesà,,_

sentir, junto ao meu, pal- Assim é que é e não

pitar o teu coração, absor- _ -

ver uma vez mais o aroma como a *Patnm 3330'

vera.dos teus cabelos pretos, co-

mo nas horas deliciosas do

nosso abandono, quando fla-

.cida repousavas a tua cabe-

ça linda sobre o travesseiro

môrno do meu seio (mar eu-

capeladoonde vogavam os

teus sonhos, como tu lhe

chamavas, lembras-te?). . .

Mas não; não Antonio,

não pode ser. Pelo nosso

amor, não voltes a escrever-

.me; não venhas atear uma

labareda que é t'orçoso con~

servar-se extinta.

Minha Mãe, à hora da

morte, fãs-me jarar que não

seria tual Não devo ser; é

mister que o desejo de mi-

nha Mãe se cumpra!

Se soubesses o martírio

por que a minha alma tem

passado! Este dilacerar len-

to das fibras do meu cora-

ção que a saudade ia des-
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BlHllS _un Pill .
(Conclusão)

    

    

   

   

  

   

  

Da tua fonte do Casal, que em meres

De ardente cstro refrescar-me Dinha;

O dl'- Pedro Chavesv que Da tua longa praia, em que se abstinha

durante md“ 3313 seem¡ não O mar ao nauta de prestar revézes;

sei onde estava, interveio en- - -

tão, pondo fim á- - - brinca' Do templo teu, onde os fieis oranam, _-

dura' Aonde ao seu pastor assaz attentns

Os 0?“”“mr103 ° Pubhco Santíssimas palavras lhe escutavam:
que os taça.

Ao alvorecer de terça-tei-

ra, o «llildebrnnd» fundeiu

cm frente á cidade e logo se

vê bloqueado por uma clius-

ma de pescadores e vendedo-

res ambulantes, que dos seus

botezinhos, apinhados dos

vistoaos artefactos da ilha e

de cscafandristu, magistrues,

pedem em alta grituz-O' pa-

trâozinho, deite um tostão ao

mar, deite um chelim, pa-

tràozinho!

Tôdos- sabem que, a trô-

co dum tostão ou duma moé.

 

    

* De tudo me recordo,- c em taes momentos,

Para ti, minha patria, se clevavam

Meus saudosos, meus tristes pensamentos.

Parece ter motivado esta

*agressão a parte do meu úl-

timo «Xadrez» subordinada

«ao titulo «Espectáculo». Na-

, da vem ali, me parece, que r

possa ofender qualquer dos NOTA EXPLICATIVA I-Puhlicamns hoje nesta ga-

meus dois agressores, nem lei-ia um soneto do Dr. Antonio Pereira Zagalo. «Homem

eu, ao escrever, o fiz com o bom, medico abalísado e distinto poeta», eis o contei»

propósito de maguar; sím- raneo que foi por todos Os meios ilustre e a quem neste

plesmente critiquei com jus- numero rendemos o nosso preito de homenagem. Posto

Antonio Pereira Zhgalo.

tissima razão o gesto de suas

exceleucias. Porém, se êsses

senhores se julgaram ofeu~

didos, é lá com eles; não re-

tiro uma única palavra ao

que escrevi.

Se com o seu gesto pre-

tendem t'azer-me calar, enga-

nam-se redondamente. Nem

me amedrontam as ameaças

que me veem fazendo. Po-

nham-nas em prática quan-

do quizerem.

\ V l I

Desculpe-me lr ., sr. Dire-

ctor, o espaço tomado e creia-

me seu -

Afonso Abr-agia

(jorge d'Aguilar)

~F<â§o$>-+--
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A «Patria» não gos-

tou .que a «Defeza» t'a-

lasse no' completo des-

calabro do Partido De-

mocratico.

Doca-se bastante e vá

de dizer com fantarrona-

das ridículas, que ele em

Ovar não desaparecerá

cmquanto não puderen-

tregar os destinos desta

terra a mãos genuina-

mente republicanasjsic)

Isto só por tro'ça.En-'

tão só as mãos democra-

ticas é que são genuina-

mente republicanas?

Franqueza, franque-

ziníha, a «Patria» parece

querer lançar-nos um re-

pta

 

  
  

5 Folhellm

Ovar em 1758

O Terremoto de 1755

:que res¡dindo,a maior parte da sua vida,tóra de Ovar,nun-

ca deixou de ter para ela os carinhos e as ternnrus de 'um

bom filho como se vê pelo soneto que acima publicamos e

por ele escrito em Lamego, «sua patria adoption, a quem

,Icgou os tristes despejos do seu cançado c definhudo cor-

po› quasi nos ultimos tempos da sua vida, como no seu

belo livro «Ovar-Biografias» o diz o nosso couterraneo

   

 

pertando a todo o momento,

e a visão, para mim sempre

deliciosa; da tua imagem,

ia avivandol. . .

Adeus! Adeus Antonio!

Esquece a

 

sr. A. Dias Simoes.

 

mim

  

Se assim é, nós acei-

tamo-lo, e fique descan-

çada que nas primeiras

eleições se verá a que

mãos os destinos desta

terra serão entregues.

Hn-de cristar lhes “a

sair do poleiro, mas te-

nham paciencia. . . '

l

A proposito

 

Do diário republicano de

Lisbôa «A Manhã» recorta-

mos as seguintes palavras de

aplicação e que bem podem

servir de avisos... muito

bôa gente:

«De que servem tais violencias?

Que resultado pratico se obtem

com semelhantes demonstrações de

força, que os facth não justilicam?

A agitada historiarpolítica dos ul-

timos anos se encarregade respon-

der a estas perguntas. Ninguem po-

de governar pelo terror. Us exem-

plos são dos nossos dias e estão

bom vivos ainda ua memoria de

todos para que tenhamos que recor-

dá-los. Em vez de criarem presti-

gio na opinião,os que usam do tais

processos concitam contra si odios .

implacaveis,descontentamentcs que

se vão acumulando pouco e pouco

 

da capela que tinham por espe-

cial predigio o verem-na assim

inclinada á igreja, mantendo-se

no entanto de pé quando todas

as mais tôvam de todo a terra. (1)

As capelas dos passos abriram

em varias partes e cairam por

'terra-as Cruzes e piramides que

Esse pavoroso fenómeno scis- lhes serviam de remate. Nas ca-

mico que quasi por completo sas particulares abriram algumas

destruiu Lisboa teve aqui tam- paredes pequenas

bem ros seus desastrosas eleitos.

Assim: abriram-se muito as duas

pequenas aberturas ja existentes

bichas 'que

com a continuação dos mais ter-

remotos desae dia se tomaram a

unir. Não morreu ninguem victi-

 

\fazia-me sonhar; o teu háli-

na capela-mor da igreja. Caiu-am ma do cataclismo. F. sendo cer-

as cruzes do trontispicio da ca- to que andavam a trabalhar na

  

  

 

   

 

   

   

   

   

    

   

   

 

Candida.
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que um dia explodem naturalmen-

te, tornando viaveis situações de. Rastabelecendo

terrorismo em que todos. mesmo a verdade

aqueles que são alheios a qualquer

acção de revindicta, pagam os or-

ros dos que a praticavam, 'na fe- A «Patrias a. proposi.

bre alucinadora do poder». to da noticia publicada

com todas' as reservas'

na «Defeza» sobre a ade-

são que um grupo de re-

publicanos independen-

tes d'Ovar tencionava

dar à facção do sr. Dr.

Alvaro de Castro, diz

que esse homem publico

se bateu em Santarem

contra os correligiona-

rios do administrador da

«Defcza».

Essa afirmação da

«Patria» é destituida por

completa) de fundamen-

to. ~

O sr. Dr. Alvaro de

Castro-saibam a «Pa-

 

'»man-_h_

Devaneios. ..

Antonio

A tua carta veio-me re-

lembrar, no calor das tuas

palavras, o fogo dos teus lá-

bios, quando em beijos ar-

dentes me comunicavas o

entusiasmo do teu amor.

Era a tua voz embalado-

ra que aos meus ouvidos re-

novava as suas endeixas; era

a tua boca linda que peran-

te os meus olhosse abria...

O murmurio da tua voz

to abrazava-me. E sonhei! tria»__bate“_se em San_

Sonhei emquanto lí o que

escrevestel E senti-me a es- ,tarem não contra 03 em"

caldar, emquanto escutei os “3113109111103 d“ Hdmi'

teus queixumesl Era a febre mstrador da «Deera›,

louca do _deselo que eu lvl' mas sim contra as cha-

êããê'cnãiâmêâçnã'àl gíria: mada“ Juntas Milit'rres
carta tua_ suspeitas de monarqms-

Quiz, por momentos, no mo. C ás quacs um doa

membros da actual Co-delirio dos meus sentidos,

ter-te n08 meus braços Para missão Municipal do

  

renses no mesmo dia em que ali

se viram morrer tantos, os. nos-

sos ticaram incólumes. Calcula-

ram-se os prejuizos aqui solridos

em cerca de duzentos mil reis e

já em 1758 estavam todos repa-

rados, excepto o estrago da. ca-

pela›mór da igreja que como era

do padroeiro do templo (o cabi-

do do Porto) se esperava que

com o respeito do prelado dio-~

cesano se resolvesse a repara-lo

ainda nesse verão. O cabido sem-

pre tão pronto em receber as

rendas que daqui levava todos os

estes dois pontos, tornando ex-

tremamente diticil o aCCeSso até

á praia um extenso areal cans-

tautemente revolvido dos ventos

que umas vezes o aparcelavam

em dunas volumosas_ outras o

espalharam e aplainavam.

Parte dessa extensão. a mais

visinha da vila achava-se desde

1623 semeada á custa do muni-

cipio de pinhal que teve por prin-

cipal objecto defender a povoa-

ção contra a incursão das areias

que ameaçavam suterra-la: a ou-

tra parte, mais proxima do mar

  

pela-mór desse edificio, tendeu-se lcidade de Lisboa duzentos_ ova-

a abobada da capela dos Passos

em varias partes. descoujuntou-

se-lhe o telhado e vieram-_lhe

abaixo a cruz e as duas pirami-

des. Racharam as paredes e abo-

bacia da sacristia chamada do

Senhor. Na capela da penhora da

Graça apenas se voltou uma cruz

com uma meia volta á direita e

assim se conservava ainda em

1758 a instancias dos devotos'

anos mostrava-se a cada passo

remisso até este ponto de preci-

sar que o obrigassem quando

se tratava de comprir os seus

onerosos deveres para com a tre.

guezia.

XI

Praia do Furadouro

A cesta do mar distava da

vila meia legna. seguindo em li-

nha recta sem enseada, mas tam-

bem sem pedras no leito. Entre

(l) O facto de se notar esta co-

incidencia revela bem a grande im-

port-aneis que em 1758 tinha o cul-

to na capela da graça. Nossa Se›

nhora como que quiz desta forma

mostrar que, apesar de tudo, a sua

capela era subalterua da -ogreja

paroquial, devendo por isso incli-

uar-so diante (lolol. . .

 

era intratavel- á cultura. Na cos-

ta iam os moradores da vila lan-

çar em Certos dias do verão

quando as ondas estavam soce-

nadas, as redes de arrasto. tira-

das a pulso. para pesca da sar-

dinha que ás vezes recolhiam em

abuudaucia.

Os palheiros eram em re-

duzidíssimo numero. os exclusi-

vamente indiSpensaveis á arreca-

dação do material de pesca.

Çunttnusr-so-lis

da qualquer de prata, esta

mar amphíbia, se despenhn

dos mais altos cimos dos va-

pores sôbre a água, nella

mergulha a uma profundida-

de consideràvel e atravessa

a quilha de lés a lés com um

fôlego só. Mas este espectá-

culo, que vai ter o entreacto

do desembarque dos passa-

geiros, será mais hello e emo-

cionante ao zarpar do «Hil-

debrand», que está anuncia-

do para o meio dia pontual.

Salto para uma lancha

com alguns amigos, e eis-me

pouco depois pisando de no-

vo terra portuguesa. Com

élles côrro ao telegrapho, a

dar novas á familia, lá mes-

mo deixo as cartas, entio

por uns becos, guiado pelo

bom do cicerone. á procura

do pão que, ao encomendar

do almoço no hotel. nos dis-

serum não se cozêr senao

tres vezes por semana e que.

sendo uma nêng mistura de

centeio e trigo. para o lia ver-

mos, tivemos de pagar pelo

duplo do seu preço normal,

na nossa qualidade de toras-

telI'OR. Mesmo assim, só uma

padaria o fabricava nesse

dia. Percorremos mais algu-

mas ruas e eis-nos abanca-

dos á mêsu do hotel, a que-

brar o nosso fastio numa

travessa de pargo cosido,

nuns tenroe e bem tempera-

dos bifes de vitella com os

concomitantes ovos, e no

epilogal café com leite, que

aqui, terra da bôa manteiga,

é dum hello sabor e da me-

lhor nata. Nao há tempo pa-

ra mais coisa alguma.

Até aqui nlliviei um pou-

co a minha dór, porque tive

a dócee lagueira illusão de

estar pisando chão continen-

tal; mas quando, ao clango-

rôso apitar do «Hildebraud»,

que chama os passageiros.

largo em destilada para o

caes a tomar a lancha que me

reconduzirá á cidade íluctu-

ante. que vejo ancorada la

no fundo da bahia, e que vai

ser o meu sombrio cárcere

de mais 9 dias contínuos,

sinto quebrnntar-se-me o co-

ração e recahir naquella ato-

nía symptomatica das gran-

des dôres em que porrmal

de mim ja tombara á sabido.

de Liubôa.

Não importo. E' justa-

mente uas garras do sotfri-

mento que a alma se tempe-

ra para as grandes batalhas

da lucta pêla vida, revestin-

do-sedaquêlle estoicismo que

fazia já outrora sorrir Sócra-

tas perante as rudes inele-

mencias do destino.

Quando chego a bordo

do «Hildebrand», a algaruvia

do dos ilhéus é ensurdecedo-

ra. E' que lhes restam pou-

cos momentos para impin-

gente, que poderiamos cha;

l

 



' la hélice. No mesmo instante

.A

. l

___._._....___.__

gir aos passageiros as suas julgo um novo Ulysses, com

tão conhecidas artes e habi- n symbólica corôa de louros

lidades, de involta com os cingida à fronte, e tendo, co-

produetOS da sua originalis- mo elle,umaaventurosa odys-

sima indústria, queconstitue seia a legar-me o nome à

talvêz a sua maior riqueza. posteridade.

Por isso, todos á compita se

eshofnm em pregões naquel- AdôIP'W Amaral'

le desmancbar de feira, ten-

tando _ainda na ültima arran-

cada os riscos do seu rendo-

so negócio.

De súbito, o «Hildbranden

estremece e as águas muru-

lham á pôpa, reVOlvidas pe-

 

  

 

  

  

      

  

  
   

  

    

   

 

?Emap-

o. rouquido do apito atrôa os

arese a magestosa náu ru-

ma para sudoeste, em direc-

ção ao Pará. A' medida que

se vai distanciando de terra,

eu despeco-medetodas aque-

las verdejantcs encostas da

ilha. com a melnnchólica

saüdade do visionário que se

perde pelos mundos da Chi-

mera em busca dum ideal

que tarde sempre, porque es-

 

Fizeram años:

  
   

 

    

  

  

   

 

   

    

 

   

   

  

  

  

  

   
   

   

   

No dia 2, 0' sr. Joaquim

dos Santos Carneiro, ausen-

te na Africa (Ilha do Princi-

pe), e o nosso assinante sr.

tá situado no infinito e o in. Antonio de Oliveira Gomes.

finito é inacessível. ' lloje o sr. José Maria Car-

0 espectro de 9 dias de valho dos Santos.

viagem ergue-se então me- Âmanhã ° sr' Ailton“)

donho no meu espírito. e é Maria Gonçalves oSautiago e

este o instante supremo em a ¡Perfína Maria celeste de

que mecha de todas as m¡_ Oliveira Duarte, filha do sr.

nhas forças e do estímulo Mame¡ _María_ Duarte. _

alheio para cumprir as pro- NO diff 6, 0 110880 Paril-

phecias dum fado, que tem o 0111”? amigo 91'- DI'o JOSÉ Du-

seu resaibo ,de ati-oz e de arte Pereira do Amaral-

eruento. Neste cavallo de Pe- A3 n°33“” feIÍCÍÍaçÕes-

rillo, em que se debate a mi-

nha alma, torturada pelas

saudades dum _passado que,

não volta, se me vão escoan-

do lentamente os dias. entre-

cortados apenas, 40 _horas .

depois da Madeira, pela alar- -

mante' nova de que o vapor

«Anselmo vai passando a _es-

tibordo c que nélle viaja pa-“v

ra Portugal um dos mais ra-

ros re sinceros amigos que

conheci no Para-o“ Almiro

Lisbôa-, uma alma de elei-

ção que tem vivido e palpi-

tado com a minha em_ todos

os trainses e angústias;

.Singular coincidencia doa

nossos fados! A primeira vez

que vim a Portugal, ti-lo na

sua companhia e consigo re-

grossei ao Pará; das outras

duas vezes seguintes. sempre

me tenho cruzado com elle

no alto mar. Eis ahi uma tin-

grante prova de queas nos-

sas_ almas_ vivem um pouco

uma para a outra e soñ'rem

uma acção sympáthiea que

até certo ponto lhes irmana

a finalidade na curta pere-

grinação cá pela terra.

Depuis dêste episódio, que

lança uma réstea de alegria

no meu espirito, recaio na-

quella amargurada tristeza

em que já vinha. até o Parà,

onde chego no dia ll de De-

zembro, com uma bôa tara

já no meu peso. em conse-

quencia de me alimentar mal

e deticientemente. A entrada

do «Hildebrand» na bahia do

Guajará é um acontecimento.

porqueeorria no Pará já hú

dias que tinha sido sepultado

no oceano por uma tromba

marítima, e com clle todos

os passageiros e tripulantes.

Felizmente tal não se deu. e

por signal o mar foi duma

bonança que é raro nas pro-

ximidades do solsticio do in-

verno. segundo dizem os ar-

gonautaa. -

A multidão enorme qu

em vapores e lanchas, e ao

longo do cães, aguarda o

.Hildebrandp. recorda-me a

chegada ne'Parà do nosso

cruzadorcD.Carlosa em 1900,.

se me não falha a memória.

Tambem ella então. como

agora, seacotoveluva A na ân-

cia insoñ'rida de estreitar

contra o peito entes que lhe

tacavam de perto, porque

eram filhos da mesma aureo-

lada pátria.

O meu desembarque é,

pois. triamphal, e eu já me ____.__'..--¡__--r

l .

n

   

Notíciario

 

Pártídas e cheadas

Encontram-se entre nós os

srs. Dr. Manoel Pereira Co-

entro e ' Em“?l Familia, Ma-

noel Nunes da Silva, Dr. Al-

varo Valente d'Almcida,Fre-

derico de Quadros Abragão,

-Mecias Cardoso Relvas, An-

tonio Fragoso, José Lamy.

- Chegou ante-ontem a

esta vila, vindo da Africa,

com sua Espôsa e filhos, o

nosso conterrâneo, sr. Anto-

nio Ramos.

-Tem estado entre nós,

com sua Ex.“l' Esposa, o sr.

Domingos Aratu Pinto.

w

Doentes

Encontram-se, há bastan-

te tempo já, doentes, de ca-

ma, os academicos Antonio

Rodrigues e Joaquim Cunha.

Desejamos que as melho-

ras ultimamente experimen-

tadas se continuem a acen-

tuar.

- Tem experimentado al-

gumas melhoras, com o que

deveras folgamos, o digno

inspector do circulo escola¡ ,

sr. José de Castro Sequeira

Vidal.

- Tambem tem ultima-

mente passado incomodado,

o que deveras sentimos, o sr.

Dr. Antonio dos Santos So-

breira.

W

Actos

Na Faculdade Tecnica da

Universidade do Porto fês

ha dias actos de«Rcsistencia

de materiaes e estabilidade

de construções» e «Constru-

ções civis e higiene tecni-

ca», ficando em ambas as

cadeiras distinto com 16 va-

lores, o nosso .amigo e dis-

iincto sextanista de Enge-

nharia. sr. Frederico de Qua-

dros Abragão, a quem sin-

ceramente abraçamos.

_~-~-.-._

 

A DEFEZA

Pesca de o ósculo pérfido de“

0 produto da pesca de

arrasto das diversas compa-

nhas que trabalham na cos-

ta da visinha praia do Fu-

radouro, foi, durante o mês

de Março findo, o seguinte:

S. João Batista. . . . . . . 560890l

Senhora da Graca . . . . 423534501

Senhora do Socorro.. 3625565

Republica . . . . . . . . . . . 269$00

Boa Esperança, . . . . . . 267%0

Oxalá o mar, que ultima-Ê

mente se 'tem mantido bas-

tante agitado, permita em

breve a continuação da pes--

ca, para que a sua falta não

venha agravar ainda mais

o estado miseravel em que

a classe piscatoria se encon-

tra. ,

 

_ao-BW_

Auusto Hermogenes

Ramos

Enterrounse hontem

este nosso amigo de in-

tancia que do Principe

aonde falcccra para aqui

veio transladado em ca-

mara ardente. Recorda-

mos com saudade a sua

leal camaradagem de

sempre.

Muito novo ainda,pois

contava 30 anos, tinha

como muitos outros

abandonado o lar e os

afagos da familia na ida-

de em que a unica am-

bição do espirito é ten-

tar fortuna. Não quiz a

sorte que Augusto Ra-

mos recebesse o premio

do seu trabalho honrado,

e quando talvez a fortu-

na verdadeiramente lhe

começava a sorrir, veio

a morte ceifá-lo e lançar

o luto no seio da fami-

lia e dos amigos que,co-

mo nós, sinceramente o

apreciavamos e estima-

vamos. _

Para a sua terra de

quc era muito amante e

de que falava com sauda-

de nas suas cartas, vie-

ram os despojos do seu

corpo.Nãoquiz a familia

1que eles ficassem longe

c em logar onde lhe não

..poderiam prestar o cul-

to de saudade qnt: lhe

era devido.

O seu prestito foi a

verdadeira prova de que

a familia não sc enganou.

Todos os seus amigos e

mesmo até aqueles que

só de nome o conheciam,

todas esses num verda-

deiro culto de respeito-

sa homenagem o acom-

panharam até à sua der-

radeira morada.

A' familia cnlutada

reeteramos uma vez mais

a expressão sentida do

nosso mais profundo pe-

sar.
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Somana Santa

Com os repiques fes-

tivos da Allcluia là vai

a Semana Santa, dias de

luto e de contrição.

Passo a passo, teem

vindo os cristãos acom-

panhando no seu marti-

rio, na sua dôr, desde o

Monte das Oliveiras on-

  

 

   

   

   

   

  

w_-
W

Judas o entregou aos

seus inimigos. até ao

Gólgotha onde todo o

drama dc torturas c ígno-3

minias teve o seu epilo-

go funcbrc, a figura sua-

ve de Jesus Cristo.

Revividas cm cerimó-

nias de uma emoção

profunda, todas as fases l

des-:c drama acabam dc

se suceder nos templos

sagrados onde a imagem

de Cristo se vcncra.

Feitas com maior ou

menor brilho, todas es-

sas sccnas chamam sem-

b-itcs de amêndoas nos

sermõcs,- divertimento

da gente moça, arrclia

do bcatério?. . .

Peixoto

boas, tão apetitosas. . .

w

Tudo acaba.

E, no entanto, ali o

tinha-as tão

----+o+--_---

Espectáculo

Hoje a noite deve

“realizar-se no nosso tea-

tro um espectaculo por

um grupo dramático do

Porto.

Como se vê, pelos pro~

preáigreja a multidãO'gl'amãIS. 0 espectáculo

imensa dos fieis que no

exemplo do seu Dons

 

almas.

Entre nós. êstc ano,

as festas da Semana San-

ta ficaram muito aquem

das dos demais aims;

nem as procissões re-

vestiram aquela impo-

nencia, aquela magesta-

de tão caracteristicas

das nossas antigas pro-

cissões, nem os sermões

tiveram aquele brilho a

que afamados oradores

sacros, came o cóncgo

Chousal, nos haviam

acostumado.

A inclemencia do tem-

po, sempre chuvoso, im-

pedindo a formação, por

exemplo, da procissão

em que na noite de quar-

ta-fcira se transportam

do _Calvario para a Igre-

ja Matriz os andores da

Virgem e de seu Filho,

procissão das mais en-

ra, e fustigando, por ve-

zes, durante a sua pas-

sagem pelas mas ,da vi-

la. a dos «Fogaréos» ou,

cida, do «Tcrro-Terro»

da noite dc quinta-feira,

contribuiu tambem cm

grande parte para o pou-

co luzimento da nossa

Semana Santa.

Temos a impressão de

que tudo isto vai desa-

parecendo pouco a pou-

co, todas estas tradições

tendem a extinguir-sc,

sem que, a falar a ver-

dade, saibamos a quem

culpar.

Diminuição na crença

do nosso povo ?

Deslcixo por parte das

irmandudcs ou congre-

gações que a scu cargo

teem ou tomam a reali-

sação destas festivida-

des? ,

Talvez um pouco de

tudo; uma indiferença

geral por tudo o que não

seja o vil interesc. Sc até

a tradicional queima do

Judas no dia dc ontem,

preteisto para umas lio-

ras de alegre brincadei-

ra,parece ter acabado!...

São de ontem ainda,

por assim dizer, aquêlcs

dias de Semana Santa_

por exemplo, em que,

com gaudio do rapazío_

se celebravam as cerimo-

_nina das trcras; e os com-

sera

que -dcvc augmentar-lhc

vão rctempcrar as suas SObl'CIHOÚO 0 ¡meros-QC¡

como entre nós é conhe-

mnito variado, o

Uma opcrcta, uma co-

média, fados, canções,

ductos, ctc., etc.

Será um espectáculo

para todos os palndares,

em que a par de o «Fa-

do da crcada» da engra-

çadissima revista «Paz

Armada» figura a canção

de «Santo Antonio», um

dos numeros mais fre-

quentemente visados da

hola e chistosa revista o

«Pé dc Meia». E' de cs-

pcrnr,pois,que seja enor-

me a concorrencia, logo

ã noite, ao nosso teatro.

«HO-_-

Roubos

Após algum tempo de

descanco, parece quererem

voltar à sua faina os rato-

neiros.

Numa das ultimas noites

coube a visita ao sr. Manoel

Matos, a cuja capoeira fize-

jram, segundo parece, uma

cantadoras da nossa ter- limpeza geral.

.4

 

Tempo

O tempo tristonho que

¡sempre costuma a caracte-

rizar os dias de recolhimen-

¡to ede magna da Semana

Santa, durante os quais o

próprio Sol parece cobrir-se

dc crepes, desfôs-se desta

vez. . . em pranto; desde se-

gunda-feira que, com peque-

nos intervalos, cai sôbre

nós a chuva, ora miuda, ora

pesada, mas sempre imper-

tinentc c incomoda.

Findou a semana, vcio a

Allcluiu,a Ressul'rcição,inas

parece que. no tempo conti-

nua a. . . tristeza.

Vcrdndc e' que là diz o

  

povo: Em Abril aguas mil.

 

4-.

Senhora do Desterro

 

Nos próximos dias 11 c

12 rcalisa-sc na visinlia fre-

guczia dc Arada a festa da

Senhora do Desterro.

Das mais alegres e popu-

lares das romarias do nosso

concelho, a ela costuma a

afluir a mocidade da nossa

vila, a pôr na festa sempre

uma interessante nota de

alegria e vivacidade, essa

vivacidade tão própria dos

ranchns do Lamarjo ou da

.lrrzzcla, que onde quer que

cheguem atracm logo auten-

Ção de toda a gente.

_m'M_
I
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Autorlsada pelo governo emzpoi'tarla de 20 do Junho de 1918 o á exploração do seguros directos.

por porfaria NH' !766 do 5 do Maio de 1919

Séde Social-Rua do Carmo. 69--2.o Delegação-Run Mousinho da Silveira, 129

- LISBOA PORTO

Endereço telegruüco VIZA-LISROA Endereço telegrafico PORTIVIZA .

Telefones: Expediente 3919-Adminístração 5001 Telefone-776

DELEGAÇÃQ EM HESPANHA--Calle de Alcalá, l¡OàDELEGAÇÃO NO FUNCHAL, José Torquato de Freitas-.DELEGA-

ÇAO DE VILA REAL, Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira, 50-1.°

 

. SÇQUROS E RESEGUROS CONTRA OS RISCOS:-Fogo casual e proveniente de guerra, de transportes ,terrestres o

montamos, agrícolas, postaes, roubo', contra quebra de cristaes, auüomoveis, gado, etc., etc.

K A'

Agencias no Paiz e Ilhas ' o conselho do Administração

Alberto correia, Antonio Barbosa, Antonin Cardoso de

Sousa, josé da Gosta Pereira, josé Dias du Silva

. ....~_o.

W'"h-*M-

u'umsnur-uuuu _ ' i” " Buu uuu mn
as ANGELO GONZALEZ «os - v '~'

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos

nacionacs o estrangeirosPapel para cartas, idem de

25 a 35 linhas, lapis, lapiseiras. canetas, bicos de

esCrovcr, papel (ie iumar, livros. loterias, cervejas,

 

  

  

  

refrigerantes sameiro, rebuçatlos. tintas do escre- A . _ o

ver e copiar. fumadeiras, pomadas_ preta e de côr Depos'to. à ordem! °°m o 'um' da 2 "2 Ío

para calçado, bolsas de borracha para. tabaco e mui-

tos outros artigos. e a .'12 °lo

 

Depoeitoo a prazo, com o ¡ur-o de 3 ll2 ola)

 

4 °¡. e 4 !12 “1,, respectivamente a tres, seis me-

  

    

   

  

zes e ao ano.

Saques sobre todas as localidades, aos ' '

melhores premios.

Desoontos sobre a praça a 6 meu ano.

Emprestlmoo cancionadoo, cambios, cou-

 

Companhía de Seguros
._

SHE'EUAUE lNUNêMl UE HESPUNSABILIUMJE LIMITADA

pons e papeis de credito.

 

-wc-I _magnum-wwwum_

'Quivçãaãia

og HilELUiUlRll ão e A.
_DE_

 

Capital social (Escudos) 500.ooo$oo

Capital realisado (Escudos) 150.noo$ooo

Fundo de reserv'a (Escudos) 150.ooo$oo

@ou Lulas. 92---PüHii
_.__=m__~

 

José Placido d30livelra Ramos

Sucessor de PLACIDO 0. RAMOS

W

» de 1915 › . . . 71.197S29.5 n » em 1915- 25.90.3515

n de 1916 » . . . 5318975943 › » em 1916- 153.470$P.0

D de 191'1 » . , . 3.139z404323 » › em 1917_ 1.427:035$74

› Afóra os que se teem pago até esta data

Receita de 1914 (Esc.). . . 3698855035 Sinistros pagos en; 1914- 22.6015“

Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Hespanha e Egito. _

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agriculas. Seguros contra quebra de L'ristaes. Seguros do guerra. Seguros marítimos e

postais. Seguros contra inundações o euxurradas. *

a
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-
_
-
?

«
A

.

Oficina e especiahlíade em fínísximos ob1eclos

a'ouro e um sorlido completo cm estojos

Conselho de Administração: de prata proprios pal'a_b2'i11J«'s

_DO_

Manoel Joaquim de Oliveira _

Compra ouro, prata e pedras precxosasDr. José Marin Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao l Directores

Jaime de Sousa | delegados

Agentes em todas as terras do paiz

 

73-Rua Elias Garcia-45

(o) ;m

  

  

Comlssnrios de avarias cn¡

- todos os portes do mundo

 


